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O Museu desmiolado não é a primeira incursão de Alexandre Brito no universo da 

poesia para crianças. Ou, como ele informa na capa de seu livro anterior, o Circo 

mágico, são poemas para “gente pequena, média e grande”. 

Neste primeiro livro, destinado a esse público tão especial, encontramos o poeta 

de Visagens, Zeros e O fundo do ar e outros poemas retrabalhando, na chave do 

imaginário infantil, procedimentos muito comuns em seus poemas dirigidos, sobretudo, 

para a gente grande. 

O poeta porto-alegrense é, em sua poética como um todo, um exímio esgrimista 

das palavras. Autor de belos haikais em Visagens, onde os recursos deste tipo poema 

são usados com maestria, Brito, neste livro da juventude, utilizava trocadilhos, 

aliterações e insights poéticos, que criavam imagens de rara beleza, encontráveis 

somente nos cultores brasileiros mais conhecidos desse gênero de poesia japonesa — 

Paulo Leminski, Olga Savary e Alice Ruiz, para ficarmos apenas nesses três. 

O haicai exige grande domínio no uso desses procedimentos, mas eles precisam 

também ser utilizados com leveza e humor. E os livros de Brito focados nesse público 

de “gente pequena” são plenos dessa leveza e desse humor. Trabalhando esses 

elementos com fina harmonia, os seus poemas para crianças alcançam aquilo que 

poderíamos chamar de simplicidade inteligente. Que eu tenho certeza de que as crianças 

adoram. As crianças reconhecem suas próprias capacidades e ficam felizes quando 

adultos também reconhecem-nas. 

A recusa em enxergar seus leitores menores como seres infantilizados contribuiu 

muito para o resultado que o poeta obtém nos poemas de Museu desmiolado. Entretanto, 

é preciso dizer que nesta segunda incursão de Brito na poesia para crianças seus poemas 

ganham um contorno diferente em seu conjunto temático.  

Se em Circo mágico a graça dos poemas estava em tratar de personagens que 

existem na tradição circense mundial, no Museu desmiolado, Brito imagina 

poeticamente museus inexistentes.  

No livro anterior todos os poemas tratam de personagens que podem ser 

encontrados em qualquer circo do mundo, do menor ao maior: o malabarista, o palhaço, 



o equilibrista, a mulher que engole fogo, o domador, o mágico, entre outros. Cada um 

deles ganhou um poema. O da mulher-borracha, por exemplo, começa assim: 

 

a mulher-borracha  
é que tem jogo de cintura  
 
parece de látex 
retorce pra lá, retorce pra cá 
vira do avesso 
se estica toda 
que nem cobra, lombriga, minhoca 
(...) 

 

É curiosa a brincadeira que o poeta adota para a maioria desses poemas. Pode-se 

dizer que neles Brito brinca com as metáforas, mas, curiosamente, “desmetaforizando-

as” de forma muito divertida. Explico melhor: a expressão ter jogo de cintura é uma 

metáfora utilizada para pessoas pouco rígidas, que são mais flexíveis, principalmente 

diante de situações difíceis da vida. Entretanto, no caso da mulher-borracha, isso não é 

uma metáfora e sim uma realidade física, corporal, visível. A mulher-borracha não é 

nem um pouco rígida, pelo contrário, é capaz de alcançar o máximo de flexibilidade. 

Nesse processo, a figura de linguagem deixa de ser retórica para ser o significante 

objetivo da coisa significada. 

O curioso é que fazendo uso de um procedimento que, a princípio, seria 

despoetizante, paradoxalmente, esses poemas ganham uma inesperada e bem-humorada 

carga poética em virtude mesmo do jogo de palavras criado por Brito, cujos versos são 

de uma simplicidade quase atrevida. Vejam que o procedimento se consolida ao final do 

poema, quando ele fornece a seguinte informação para o leitor: 

 

(...) 
mas o namorado largou dela 
diz que é muito enrolada 

 

O mesmo recurso é utilizado em vários poemas do Circo. Reparem nesse, 

dedicado ao equilibrista da corda bamba. Ele começa assim: 

 

O equilibrista 
É o passista da corda bamba 

 



E termina assim: 

 

(...) 
no carnaval 
ele relaxa geral 
sai na imperadores do samba 
e todo mundo diz: 
esse é bamba! 

 

Para não nos alongarmos nas citações, finalizo com este pequeno poema que fala 

da mulher do atirador de facas, que recupera para o leitor em chave poética a atmosfera 

tensa desse famoso número circense: 

 

a mulher do atirador de facas 
confia no marido de olhos fechados 
 
errar é humano 
mas ela nem desconfia 

 

Cito esses exemplos porque eles ilustram bem o procedimento poético de 

desmetaforização do qual falamos acima e porque eles percorrem estruturalmente todo o 

corpo daquele livro. Embora os recursos utilizados por Brito não se restrinjam a esse, 

trata-se de um aspecto interessante da obra porque, ao longo de sua leitura, o leitor 

aprende a regra do jogo poético proposto pelo poeta e, por conta disso, desfruta com 

mais prazer dos seus poemas. 

O Museu desmiolado tem uma estrutura diferente. Como já dissemos antes, os 

poemas deste livro tratam de museus inexistentes. Dois recursos básicos sustentam a 

poética desse livro fascinante: o ritmo e a própria imaginação. Se fôssemos colocar em 

termos poundianos, sua ênfase se apoiaria nos efeitos da melopéia e da fanopéia. 

Um outro detalhe interessante, que ajuda a dar consistência aos museus 

imaginários do poeta, é que eles são cheios de coisas. E como nos museus, as coisas 

adquirem uma aura de encantamento que fixa nossa atenção e dita o ritmo dos versos. 

No “Museu do botão”, segundo o poeta,  

 
(...) 
tem botão de camisa, de saia, de calça 
de bolso, de bolsa, de gola, de gala, de alça 
botão que disfarça e botão que realça 
 



fixo, elástico, natural, poroso, reciclado 
fino, chato, oval, redondo, quadrado 
de tudo quanto é estilo e formato 
(...) 

 

No incrível “Museu do vento”, o procedimento é semelhante. 

 
no museu do vento 
o vento venta por todo lado 
não tem como não ficar  
descabelado 
(...) 
 
vento que leva, vento que trás 
vento que fica e vento que indica 
vento é como água da bica 
depois que passa não volta mais 
(...) 

 

Como nas estantes, paredes e vitrines de um museu real, o “Museu das palavras 

esquecidas” apresenta-as em estrofes que guardam uma semelhança meio cômica com a 

literatura de cordel. 

 

(...) 
zambaio, cacófato, furibundo 
umbela, gabara, monoico 
ibiboca, jaguacinim, ladário 
lequéssia, macanjice, uliginário 
 
Chega a ser hilário 
Pacholice, rebimboca, pachouchada 
Quadrarão, iluminância, tabicada 
Saçanga, talisca, patuscada 
Vacatura, zafimeiro, tachonada 

 

O poeta diverte-se junto com seus leitores, sejam eles grandes ou pequenos. E não 

é para menos. Nesta coletânea de poemas e museus, a imaginação corre solta e robusta, 

penetrando nas galerias dos mais variados tipos de museu: o “Museu do assobio”, o 

“Museu invertido”, o “Museu dos palíndromos”. Fico a imaginar quem irá visitar o 

talvez definitivo “Museu do fim do mundo”...  

O escritor francês André Malraux disse em um livro chamado O museu 

imaginário que “O museu é um confronto de metamorfoses”. Sabemos também que a 

palavra museu deriva do grego e que designava o templo das musas — divindades que 



inspiravam a poesia, a música, a oratória, a história, a tragédia, a comédia, a dança e a 

astronomia.  Acredito, pois, que foi a união tradicionalmente divina, que transforma a 

imaginação em poesia, que inspirou a criação de tantos museus imaginários neste 

desmiolado museu do Alexandre Brito. 

Um último aspecto a ser ressaltado é que os dois livros, o Circo... e o Museu..., 

apresentam um projeto gráfico muito bonito e atraente, cujas ilustrações do primeiro 

ficaram a cargo de Eduardo Vieira da Cunha, e as do segundo contaram com o talento 

de Graça Lima. Nos dois casos o poema e a imagem criada pelos ilustradores compõem 

um harmonioso diálogo de formas, cores, significados, símbolos e versos, que resultam 

numa leitura muito gratificante a cada página. 
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